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A tracção Diesel-Eléctrica 

s locomotivas Diesel-Eléctricas que, 
desde há anos, vêm sendo usadas em 

algumas linhas dos Estados Unidos da Amé- 

ica e cujo número, desde 1943, tem sido 
onsideràvelmente aumentado, são já um 
roderoso rival da locomotiva a vapor e O 

— acréscimo do seu efectivo pode vir a afrou- 

é 

xar o desenvolvimento da electrificação 

ferroviária. Basta para isso notar que aos 
2.700.000 Km, percorridos por estas máqui- 
nas, no ano de 1941 sucederam 9.300.000 Km., 

em 1942, & 15.,000,.000 Km., em 1943, é que, 
segundo um relatório de uma emprêsa fer- 
roviária norte-americana, a relação entre o 

Locomotiva Diesel-Eléctrica construida nos Estados Unidos da América do Norte, É equipada com um motor Diesel de 1,000 H, P. 

Pesa 108 toneladas e atinge a velocidade máxima de 112 Km. hora,
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percurso dos combóios e a tonelagem trans- 
I . 

portada é de 3.306 Desta espécie de locomo- 

ção, emquanto que nas locomotivas a vapor 

aquela relação é apenas de — SE 

Ás vantagens que estas locomotivas ofe- 
recem — ausência de fumo e, principal- 
mente, a dispensa de carvão e água que, 

em certas linhas, como na Trans-Continen- 
tal Railway, na Austrália, representa van- 
tagem de capital importância, visto tornar-se 

desnecessário o estabelecimento de condu- 
tas de água e de numerosos e grandes de- 
pósitos de combustível disseminados ao 
longo de tôda a extensa linha — vem aliar-se 
uma nítida superioridade de rendimento, 
se atendermos ao facto, já comprovado, de 
que 4 locomotivas Diesel-eléctricas produ- 
zem o mesmo trabalho que 7 locomotivas a 
vapor. 

A fotografia inserida na página anterior 
mostra uma destas locomotivas. 

Um novo organismo internacional 

de caminhos de ferro 

Ss Convenções internacionais assinadas 
A em Roma, em 1933, relativas ao trans- 
porte de passageiros e bagagens (C. I. V.), ede 
mercadorias (C. Il. M.), não deixaram de ser 
profundamente afectadas durante o período 
da guerra Todavia, pode dizer-se que a sua 
sobrevivência àquela demonstra claramente 
a importância e a necessidade da sua exis- 
tência. Terminada a guerra, e em face dos 
problemas que dela resultaram, necessário 
se tornara que os Estados mais afectados 
pela guerra promovessem o estudo de novos 
moldes em que devem assentar, pelo menos 

provisoriamente, as actuais questões do trá- 
fego internacional. 

Assim, como complemento àquelas con- 
venções, foi estabelecido um acordo, assinado 

em Londres, em 26 de Setembro p. p., entre 
os representantes de vários países, de onde 
resultou a criação da ECITO (European Cen- 

tral Inland Transport Organisation), orga- 
nismo que se propõe conciliar a acção das 

autoridades competentes, nos territórios 

ocupados, em matéria de tráfego interna- 
cional e de fornecimentos de meios de trans- 

porte e material. 

A ECITO, de que fazem parte a Bélgica 
os E, U. A., a França, a Grécia, o Luxem- 
burgo, a Noruega, os Países Baixos, a Poló- 

nia, a Grã-Bretanha a Checo-Eslováquia e a 
Rússia, na conferência de 22 de Outubro 
do ano findo, tratou dos diferentes proble- 
mas que actualmente se apresentam, parti- 
cularmente em matéria de tráfego de 
passageiros, tendo chegado a conclusões 
notáveis, dos quais se destacam as seguin- 
tes: 

a) — Estabelecimento de horários dos com- 
boios internacionais. 

é) — Aceleração destes comboios, formali- 
dades da fiscalização alfandegária, 
financeira e de polícia. 

c)— Criação de tarifas directas interna- 
cionais, abrangendo os países aliados 
e as zonas de ocupação da Alemanha, 
da Áustria e da Itália. 

d) — Uniformização dos títulos de trans- 
porte dos militares, etc.
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“Um trecho da cultura da vinha em socalcos, na região do Douro 

Curiosidades do nosso tráfego 
Pelo Sr, Sub-Agente Comercial /. Oliveira da Silva 

Vinhos e derivados 

e) durante a guerra, na azáfama de 
abastecer certos mercados, que eram 

instáveis quanto à sua capacidade de absor- 
ção, minérios ricos se desentranhavam da 
terra portuguesa, fáceis e abundantes como 
nunca, esteve em perigo de pulverização o 
conceito, que tem corrido mundo, de que 
«Portugal é país essencialmente vinícola». 

«Essencialmente vinícola? Não! Essen- 
cialmente mineral!» — chegámos a ouvir. 

Mas valeria a pena rectificar a posição de cer- 
tos valores económicos, perturbados como 
andavam por eventuais coeficientes de de- 
Preciação ou de valorização ? Não estaríamos 

dominados pela impressão enganadora de 

df 

um desequilíbrio funcional que instantanea- 
mente, sem deixar tempo para reflectir, 
concedesse ao sub-solo, em largo espaço 
misterioso e inculto, a supremacia da pes- 
quiza e da esperança sôbre um solo afinal 
tão rendoso quanto o valem as possibilida- 
des da sua milenária cultura? À resposta 
foi-nos dada ainda antes de findar a guerra. 
Os minérios ricos foram submetidos, na ex- 

portação, a restrições que os reconduziram 
à produção menos aliciante dos dias quási 
normais. Acabara a corrida ao volírâmio. E 
agora? Essencialmente mineral, o nosso 

País ? Vamos ao plebiscito. Pelo menos, um 
milhão de portugueses (lembram-se do fa-
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moso cartaz de propaganda vinícola, editado 

pela Junta Nacional do Vinho?) votará por 
aquilo que lhe dá o pão... 

O leitor, afinal, não tem dúvidas. Mas 
gosta de conhecer números e arquiva-os 
com aquela serena satisfação de quem, ten- 
do-se deixado dominar pelo positivismo da 
expressão numérica, em que as coisas valem 

segundo dados incontestáveis, recolhe dos 

fenómenos quantitativos um saber feito de 
observação e consulta. 

Vamos, por isso, falar-lhe do vinho. 
Sabe que as regiões vinícolas continen- 

tais são estas: 

— a dos vinhos verdes, com 45 concelhos 
e 1.215 Íreguesias nos distritos de 

1— Região dos Vinhos Verdes, 2— Zona demar- 

cada do Douro. 3 - Região dos Vinhos do 

Dão. 4— Idem de Bucelas. 5 — Idem de 

Colares, 6 — Idem de Carcavelos, 7 — 

ldem de moscatel. Toda à área em branco 

é da Junta Nacional do Vinho. 

E, dai a pouco, da uva faz-se vinho... 

Aveiro, Braga, Porto, Viana do Castelo 
e Vila Real; 

—a dos vinhos do Douro, com 13 conce- 
lhos e 174 freguesias nos distritos de 
Bragança, Guarda, Vila Real e Vizeu; 

— a dos vinhos do Dão, com 16 concelhos 
e 253 freguesias nos distritos de Coim- 
bra, Guarda e Vizeu; 

—a do vinho moscatel, com 2 concelhos 
e 1O Íreguesias no distrito de Setúbal; 

— a do vinho de Carcavelos, com 1 conce- 

lho e 3 freguesias no distrito de Lisboa; 
—a do vinho de Colares, com 1 concelho 

e 3 freguesias no distrito de Lisboa; 
— a do vinho de Bucelas, com 1 concelho 

e 1 Íreguesia no distrito de Lisboa, 

Estas são as zonas demarcadas em que a 
produção é mais intensa e concentrada e o
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vinho mais característico. Mas, fora delas, 
também se cultiva a vinha, e em área 
muito superior à do conjunto das regiões 
delimitadas: é a área da Junta Nacional do 
Vinho, que compreende 196 concelhos e 2.100 
Ireguesias nos distritos de Aveiro, Beja, Bra- 
gança, Castelo Branco, Coimbra, Evora, 

Faro, Guarda, Leiria, Lisboa, Portalegre, 
Porto, Santarém, Setúbal, Vila Real e Vizeu. 
Veja no esboço que se insere na página 
anterior o espaço que corresponde, no ter- 
ritório metropolitano, a cada região viní- 
cola, e diga-nos se a grandeza de cada uma 
das áreas interessadas tem ou não, no Qua- 
dro 1, que apresenta valores quantitativos, 

expressão proporcional: 

OUADRO 1 

Produção (litros) 

Regiões 

Em 1040 Em 10941 

Junta Nacional do Vinho| 333.760.018| 469.243.607 
Vinhos Verdes ......... 95.066.374| T209.482.4TT 
SAS NAS ORA AOa 52.087.652| — 66.382.560 
VS a RR O 2B.955-039| — 63-228.197 
Ci a, (REATOR Ao 7.821.306 8.066.733 
OTROS: cn a SA 528.190 404.142 
DUOGIÃS aus e. Le sanvca 410 - 144 436.043 
GATOANEIOS 4 ascendia 26.815 20.820 
me 

Repare bem no quantitativo da produção 
vinícola continental referido no Quadro 11: 

QUADRO II 

Anos Litros 

ão e 7 ER ES RR ERA A EO 809 .773-11T 

E MONO Sa E EE RA AE TO IAC AOL 1.095.512.100 

E No fe To CIPA NASA OS ESOM: T72:013.324 
Ato Do A Ae SERIO ER IA LS ANS AR IONTODA, 518.664 .538 

ETR Ra A IR CASE Ra AA OR EA O DOE SCRADEO TBT.354-513 

Média anual: 786.663:517 

E veja, no Quadro III, como se decom- 

põe, por regiões e por espécies vínicas, a 
produção de um ano (ao acaso, 1941): 

QUADRO III 

Regiões Espécies vínicas Litros 

Vinho branco de pasto ...| s28.561.609 

» tintodepasto..... 3209-641 Oo48 

JN É É IdEguema nosso 4.263.803 

E DITCOLOSO eo ea aa arara ato 5.274.937 

' Aguardente fina.......0.h.. 1.502.120 
Douro Vinho de pasto «..iúsc.e 53:-670 . 758 

» generoso..:.ii..1+e 12.711 .802 

Vinhos (Vinho branco de pasto ... 9.230.780 

Verdes » tintodepasto..... 120.251 631 
Vinho branco de pasto ... 1.050 443 

Dão » tinto de Pasto 62.096 .918 
3 “de gueima secas 4:75 

So IOOFOBO sa eae JO.12I 

Colares Vinho branco de pasto .. 49.831 

» <tintodepasto..... 444:8BTE 

Coca elHe Vinho de pasto 1vecse. 13. 860 
3 NCOLOSO e é ae 106 eo aro 6 960 

Búcélas À Vinho branco de pasto ... 158 745 

» tintodepasto..... 2777-298 

Vinho branco de pasto ... SIT.168 

* (tintodepasto..... 7.326.546 

Setúbal ( >»  generoso(moscatel) 108.343 

$a ATCOLRGSDNA Aee a e Sea Dr 103.012 

Aguardente fina....,... ão 16.764 

AVOFAl AESA T37-354-513 

Em seguida, servindo-se das indicações 
contidas no Quadro IV, compare as quanti- 
dades totais da produção, no referido quin- 
quénio, com o peso bruto que a Companhia 
transportou, segundo a rubrica « Vinhos, etc.» 

dos Resumos Estatísticos, na qual, porém, 
não está incluída a aguardente: 

QUADRO IV 

Expedições 
Anos ém tóda a rêde (Kg.) 

EV OR E SRS SR RARA DE ARO DIO 224 -M741-817 

E EO Na A ROC TOA RREO E SOS SCI OA AO IA 237.901 . 960 

IOWBO ue otra Naa Ca NA A Sa da a are AE o Dio 259.272.082 

o no É do O SAAE MESA OO ANA TO 229. 868.870 

e 0 18 CESTA AO A SSI ONA BAR OO RAE SONORA CON O NON 238 . 196.886 
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Esta quinta, em Rio Torto, oferece um dos mais surpreendentes aspectos da zona demarcada do Douro 

É talvez ocioso lembrar-lhe que os núme- 

ros representativos do tráfego ferroviário de 

vinhos, por não exprimirem pesos líquidos 

(nos caminhos de ferro, a base de incidên- 

cia da taxa de transporte é o peso bruto), 
devem ser multiplicados pelo coeficiente de 

conversão de 0,8, para se aproximarem da 

sua correspondência em litros, admitindo, 

por bom cálculo, que em cada tonelada bruta 
estão incluídos 200 quilogramas de tara. 

Orgulhe-se, como bom ferroviário, do im- 
portante factor económico que a Companhia 
representa na distribuição dos vinhos pelos 
mercados de consumo. E não se esqueça 
disto: também se exportam vinhos (53 mi- 
lhões de litros, em 1941). Não é, porém, da 
exportação, em si mesma, que nos ocupamos, 
mas sim do tráfego interno, conquanto parte 
dele se dirija a portos de embarque; e isto 
porque, estando ainda alterados ou restrin- 
gidos os meios do comércio internacional, NESSA ANTENAS Le ORE du crifaraAo 
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nos parece oportuno focar apenas oO comn- 
Sumo continental. 

Quer saber qual o poder de absorção 
das regiões mais populosas do País (Lisboa 
e Porto)? Observe o Quadro V: 

7 aih 

Em números absolutos, o Porto bate Lis- 

boa, no consumo de vinhos verdes (influên- 

cia da situação regional) e de vinho branco 

de pasto (hábito que resulta de causas não 
geográficas); e, em média anual de consumo 

QUADRO V 

Vendas (litros) 

Em 1940 Em 1941 
Espécies vínicas 

Lisboa SS Porto cia Lisboa fra Porto to 

Vinho branco de pasto .| 6.525.486] 17.878 0.703.782] 29.325) G6.137.80x| x6.816| IXo.574-750l 28.972 

» tintodepasto....| 098.624.656) 270.204) 34-:101.722| 93.429) 87.845-794| 240.673) 37-063-250] IOX.543 

X CORRE eee ae 626.433)! T.716) 17.226.613) 47.106 283.835 778 8.502.952 23.542 

»  espumoso....... 61 478 168 88.666 243 TOL-924 279 87.271 239 

» licoroso..... e... T46:349| 2.045 1.0TO 2 7TI5:7E6/ — x.967 572 E 

Aguardente ..... secure] 2ETS.300| FO 744.691) 2.040) 2.000.205) 5.751 71733-591] — 2.009 

Vinagre..... END NA OA 2.064.606! — 5.696 684.512! T.875) c.0Bo.I74 5.425 706.684 1.936 

110 . 7762. 397 63.550: 996 99.164: 449 57:759-070 

Amarante -— Trecho de uma das formas usuais de cultura da vinha na região dos vinhos verdes
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de tôõdas as espécies vínicas, por habitante, 
também a luta não fica por decidir, como se 
vê no Quadro VI: 

QUADRO VI 

Em 1940 Em 1941 

Lisboa Porto Lisboa Porto 

IILT.000.000 | 63.5300.000 || I00.000:000 | 58.000.000 

5700 000 270.000 100. 000 270. 000 

= 158 litros | = 235 litros || = 142 litros = 215 litros 

Entretanto, vejamos, no Quadro VII, como 
a Companhia interveio no «duelo»: 

QUADRO VII 

Chegadas (Kg.) às estações 
que servem as cidades de 

Anos 

Lisboa Porto 

OA ao EEE EAST 66.807.248| 44.586.341 
207 ES SC RAS TIE OA 62 090.657) 47-:573:142 

Não há dúvida: o nosso País é essencial- 

mente vinícola. Na guerra como na paz. 

Parabéns a Baco. 

Ot 
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Na estação da Régua — Vai partir um combóio, carregado de cas- 

cos com vinhos da região, 

ESTATISTICA 

Nota do percurso quilométrico no período de Janeiro a Dezembro 

de 1945, inclusive, em comparação com igual período de 1944 

ANTIGA REDE 
—= TS. 

SUL E SUESTE 
em 

Pórcnrao 6f ectívo em Diferenças em 194% Percurso efectivo em 
Ps 

Diferenças em 1945 Parcurso afectivo em Diforenças om 19456 
A 

1944 1945 A mais | À menos 1844 1845 

É N 

À mais | À menos 

c— 

1944 

N 

1945 

.á 

A mais | À menos 

De passageiros «1.1 

De mercadorias 

Em manobras .«..«.«..... 

2.175,700 

4.227.419 

1.261.516 

2759.0526 

3.731.625 

1.168.481 

16.474 

495.794 

95.035 

719.456 

626.584 

895.327 

716.527 

584.458 

372.850 

2.929 

92.426 

22h17 

Totais 

Total das diferenças em 1945 

8.264.685 7.659.682 605.003 
A menos: 605.008 

1.741.367 1.623.855 

À menos: 

147.582 

117.532 

1,283.510 

1287.1564 

480.871 

1.268.942 

1.185.623 

421.229 

19.568 

131.581 

59.642 

3.001.535 2.840.794 

A menos: 

20,78 
210.741 
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Uma viagem por caminho de ferro 
no século passado 

Já no Boletim de Junho do ano passado, a propósito do caminho de ferro Larmanjat 
fizemos uma transcrição do interessante livro « A Formosa Lusitânia», de autoria da escritora 
inglesa Lady Jackson e traduzido por Camilo Castelo Branco. Deste mesmo livro vamos a 
Seguir transcrever o curioso trecho em que a autora nos relata uma viagem de Lisboa ao Porto, 
em caminho de ferro, no último quartel do século passado. 

HEGÁMOS, pois, à estação às seis e meia. 
A manhã estava mais fresca do que 

quente, porque o nevoeiro toldava o sol, 
como eu nunca vira desde que saí da ne- 
voeirenta Inglaterra. À minha bagagem não 
excedia o peso do que se permite sem pa- 
gar; mas foi registada, e deu-se-me um re- 

cibo pelo qual paguei um vintém. Parece-me 
que há aqui melhor ordem que na atrapa- 
lhada confusão das vias-férreas inglesas. 

Mas já se ouviu o último toque: são seis 
menos um quarto. «Boa noite—me disse o 
meu velho amigo F.— tenha cuidado con- 
sigo, e, se precisar de mim, faça-me um 
despacho telegráfico». 

Mais um assobio, e ai vamos com pouca 
pressa. O combóio viaja de vagar, mas sem 
perigo, pelo menos. As carruagens têm que 
farte espaço e altura; dez lugares cada uma, 
uma poltrona no centro, e dois assentos de 

cada lado; mas as de 1.º classe sobre serem 

desconfortáveis e pouco adaptadas ao clima, 
são as mais escuras e lúgubres carruagens em 

que ainda viajei. Coxim e costas são estofa- 
das de um grosseiro rep de lã às listras sur- 
rado como o das antigas diligências, as cor- 
tinas são da mesma droga tosca; não têm 
guarda-pó, posto que nesta estação a poeira 
acama nos caminhos à altura de um pé é o 
calor não consente que as janelas se fechem; 

4 não têm suspensórios em que a gente en- 
Coste os cotovêlos; e num clima que elan- 
&Suesce e alquebra, de mais a mais com o sol 
que rasgou o invólucro da neblina, a dar-nos 
na cara, é penoso estar ali sentada sem con- 

forto algum. O chão é todo alcatifado, en- 

saibrado, com a areia que os adventícios 
trazem consigo, e que ringe desagradàvel- 
mente quando os pés se movem. São pro- 
dutos de Inglaterra estas tristes carruagens, 
e também as de 2.º classe, que são menos 
luxuosas, porque não têm estofos, nem as- 

sentos divididos, nem alcatifas. À 3º é 
coberta, mas ao ar livre dos lados, e quere-me 
parecer que tem poucos ou nenhuns assen- 
tos, porque, tirante os que iam encostados 
às ilhargas, homens e mulheres pareceram-. 
-me lá dentro amontoados promiscuamente. 
Eram pela maior parte camponeses e lavra- 
dores que se mudavam a curtas distâncias, 
de uma aldeia para outra; e para àquém de 
Lisboa alguns vi pitorescamente trajados. 

Eram seis os meus companheiros, é pa- 
rece que mutuamente se conheciam. Os 
portugueses falam e têm o costume de exi- 
bir publicamente as suas idéias, como se 
todo o mundo estivesse em família, e eu 
fôsse tão sua conhecida como a outra gente, 
e tivesse que vêr com as coisas que eles iam 
palavreando. Três dêles eram ôeaux militai- 
res que iam a Tôrres Novas comprar cava- 
los. Este assunto foi tratado com todos os 
pormenores entre êles e um sujeito mais 
idoso, conde de não sei quê, é outro cava- 
lheiro que ia com a sua esposa. O conde dei- 
xou-nos perto. Esperavam-no na estação um 
cavalo bizarramente ajaezado e um lacaio 
de jaleca de alamares, faxa escarlate e cha- 
péu de borlas. O cavalo estava indócil. 

Foi preciso acariciá-lo e dizer-lhe muitas 
meiguices para se deixar montar. Era evi- 

dentemente um pôtro estragado de mimo; 
no entanto, firmado na sela, e estribado nos
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estribos de páu, sua excelência cortejou-nos 
e saíu a meio galope prontamente com o seu 
galego groom, de borlas, de alamares e de 
pluma, correndo a pé à beira do cavalo. 
Que belos quadros se apanhariam no de- 
curso de uma viagem, se pudessem fotogra- 
far-se na ocasião em que se apresentam, 
como ilustração aos usos e costumes da pro- 
víncia nas diferentes escalas da sociedade! 
Logo adiante, outra vez parados. As esta- 
ções eram muitas. Enquanto os empregados 
davam folgadamente aos taramelos, podia a 
gente se quisesse, jantar em cada estação. 

O empregado tem calor, senta-se à sombra, 
tira da algibeira o seu leque e abana-se, e 
quando não, emprega o tempo em derriçar 
por uma ou mais daquelas esbeltas raparigas 
que oferecem copos de água fresca, uvas, 
melões e pêras aos passageiros em todas as 
paragens. Algumas das 9 estações são lin- 
díssimas, não tão adornadas e asseiadas como 
as inglesas, mas rodeadas de arvoredo, de 

 vVistosos e luxuriantes rosais, cravos e ou- 
tras flores odoríferas que por seu tamanho 
e beleza de cores seriam apreciadissimas 
numa exposição em Londres. 

. Depois, o guarda abeberado em três copos 
de água Íresca e um melão, arrecada o leque, 
menea-se, ageita o cinturão, carrega a um 

lado o boné, e dardeja em roda uns olhares 
de arreganho. Parece dizer: «Por quem se 
espera ?» Tlim, tlim— faz a campainha. Os 
que foram beber água, comer uvas, ou es- 
tender as pernas, voltam à desfilada para os 
seus lugares. E a mesma cena logo adiante, 
e assim por aí fóra. 

Estamos nos famosos olivais de Vale de 
Santarém. Segue a via férrea ao longo da mar- 
gem direita do Tejo que alarga e deriva 
magestosamente, sem ainda ter ares de cor- 
rente impetuosa. Na orla de lá é marginado 
por uma fieira de magníficos chorões; e de 
cá por uma sebe densa de canaviais altos e 
SOnorosos. 

Há aqui fábricas de fiação, e uma de 
papel. 

O tortuoso rio Nabão deriva por meio da 
cidade, dividindo-a quási a meio e dando-lhe 

um aspecto de Venesa em miniatura, com o 
seu largo canal. Os moradores passam em 
botes, de um lado para o outro, e abordam 

às ilhotas que estanceam na corrente. O ca- 
nal forma onde quer que seja uma catarata, 
que se despenha sôbre uma açude resvaladia. 
Estas estradas aquosas são uma delícia no 
verão, quer a gente se vá de passeio por 

aquelas margens floridas, quer deslise em 
barco na límpida corrente. O Nabão no in- 
verno sobrepuja as margens e inunda ruas 
e casas, mas nos meses estivos, é sítio lindo 
onde se pode viver, quási de graça, do néctar 
e ambrósia dos seus Írutos e flores. No fres- 
cor da manhã, pode-se subir em peregrina- 
ção até à Piedade, linda ermida no tôpo de 
uma montanha, para onde se sobe por du- 
zentos e cinquenta degraus. De dez em dez, 
há um patamar e um banco de pedra onde 
a gente pode descançar e dar graças a «Nossa 
Senhora» que nos permite ir chegando mais 
perto do seu relicário. Chegar lá acima não 
é medíocre proesa com tal clima; porém 
quem o consegue é liberalmente recompen- 
sado com a beleza da capela e o magnífico 
ponto de vista. 

Que aprasível me seria deter-me ali! 
Não devo queixar-me dos hábitos calacei- 

ros dos nossos guardas e chefes de estação; 
que o sol, com efeito, é tão de queimar, que 

o que espanta é êles ou nós termos energia 
para nada. 

Descemos as cortinas do lado em que dava 
o sol, e entrevíamos, a relanços, belos peda- 

ços de serra e paisagens montanhosas, do 
outro lado da carruagens. 

Estamos em Chão de Maçãs, onde quem 
vái para Alcobaça e Batalha entra na dilt- 
gência, se por ventura a encontra à espera. 
Desde aqui até Pombal a paisagem dá ares 
de semelhança com as serranias de Sintra. 
Não se lhe parece no arvoredo ; mas avultam 

as mesmas enormes massas de rocha, como 

sacudidas de crateras vulcânicas. As monta- 
nhas têm variedade e formas pitorescas. 
Vastos pedaços de penhascal azul-escuro 
estão por ali como encravados em terra dene- 
grida, intervalados de urzes, tufos baixos de 
erva e arbustos dispersos que se entrelaçam.
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As ruínas do Castelo de Pombal assentam 
no topo de um outeiro que nos fica bastante 
sobranceiro. Desta vila tirou o grande mar- 
quês o seu título; e aquele que tão zelosa- 
mente se afadigou em felicitar o seu país, 
ali morreu desterrado, aos oitenta e três 
anos de idade. 

Reparei, passando, numa grande ladeira 
coberta de vinhas, não suspensas em latadas 
como é costume, mas que pareciam planta- 

ções de groselhas, se não estivessem cheias 
de cachos maduros. Disseram-me os meus 
companheiros que esta maneira de plantar 
vinhas era vulgaríssima em Portugal, por- 
que as uvas daquelas pequenas vides eram 
mais graudas, e sazonavam mais pronta- 
mente do que pelo velho e gracioso processo 
das ramadas. 

Pelo que respeita ao prazer da vista, se- 
melhante sistema não é de apetecer. Ainda 
assim, naquela sua inculta dispersão, como 

não parecem amparadas a tanchões, não têm 

o desagradável aprumo das vides nos mon- 
tados vinhateiros da Alemanha, dos quais a . 

fantasia inventa aspectos graciosos, mas na 
realidade são muito semelhantes a uns me- 
ros favais. 

Em meio da nossa palestra acêrca de vi- 
nhas, a senhora exclamou: «Estamos perto de 

Coimbra». É verdade. Lá está a formosa e 
velha cidade, outrora capital do reino. Nesta 
época os rios vão quási sêcos, ainda assim 
estão cobertas as areias do Mondego, e a 
Lusa Atenas lá se ergue magestosa arquean- 
do-se em ambos os flancos à imitação de 
anfiteatro. Ku projectára estar ali ao menos 
um ou dois dias, e terminar a minha jornada. 
E, na verdade, nove horas de viagem em dias 

de tão ardente Agosto é mais que muito; 
porém os meus companheiros e eu não nos 
Podemos apartar, porque nos achamos reci- 
procamente mui simpáticos. Propuzeram-me 
que os seguisse até ao Pôrto; anui, portanto 
resolvida a visitar no regresso, Coimbra e 
Bussaco. Há grande demora em Coimbra, 
Porque muita gente ali janta num elegante 

bufete, visto que se chega pouco antes das 
quatro horas. Tomei novo bilhete, recebi e 
registei de novo a minha bagagem, jantei 

com os meus novos conhecidos, senhor e 

senhora T,..., e recomeçámos a nossa via- 
gem de sociata. Infelizmente introduziram-se 

dois: um sujeito imensamente alto e obeso, 
e um rapaz de grande corpulência. O pri- 
meiro deu-nos logo a importante notícia de 
que o rapaz ainda não tinha sete anos; que 
era de uma delicadeza superfina; que se 
fazia mister deixar-lhe comer o que apete- 
cesse, e quando lhe aprouvesse. As angústias 
da fome parece que o atormentavam então, 

porque o homem, concluida a informação, 

olhou para êle que lhe acenou com a cabeça; 
em vista do que tomou sôbre o regaço, em 

que estendera um lenço, uma caixa de lata. 

Um dos mais amplos reservatórios continha 
carne, pudim, frutas, doce e outras gulosinas; 

acresceu a isto uma garrafa de água. Eaquele 
delicado menino, banqueteado como um gi- 
gante, comeu por espaço de duas horas, sem 

proferir um monosílabo. No entanto, o pai 
contemplava-o com carinhoso interesse, ba- 

forava por um enorme charuto, e às vezes, 
olhando para nós, repetia: «Ainda não tem 
Sete Anos». 

Entre Coimbra e Estarreja — para além da 
qual apenas podiamos vêr o céu estrelado — 
a paisagem é lindíssima. À via férrea corre 
por longo espaço, entre pinhais, olivedos e 
sobreirais. Já não se vê o solo saibrento e 
esbranquiçado: é um terreno pedregoso e 

/TUbro. Ao longe, avista-se uma serra íngreme. 
As montanhas convisínhas da estrada são 
arborisadas desde as abas até ao cume, e 

nos férteis vales branquejam aldeias por en- 
tre jardins, vinhedos, limoeiros e olivais. 

Passamos por dois compridos túneis entre 
Coimbra e Vila Nova de Gaia (!. Quando 
chegámos a esta estação que é a final da li- 
nha do Pôrto, era perto das dez horas. 

(1) Claro é que se enganou na topografia dos 
túneis. (Nota de Camilo Castelo Branco), 

$0000000000400000004000000



tlm 1º LUI ooo bo Oo ooo ma hou ubouooo Teo muooooooooooio moiomooo ooo ud mao oo mo ooo ooo mo oo mo too oo am o uu 

factos e Informações 

“rek 

E, 

Curiosidades 

Fotografias de duas 

curiosas locomoti- 

vas-miniatura 

construídas pelo 

Sr. Onofre Gomes, 

Factor de 2.º classe 

em Cacia. 

Ecos 

da guerra 

O estado em que 
ficou a ponte 
de caminho 

de ferro so- 
breêeorio 

Loire, em Or- 
léans (Fran- 
ça), destruida 

por bombar- 
deamento 

aéreo. 

Concurso de arti- 
gos originais 
Data o 

«Boletim da C. P.» 

É durante éste mês de 
Janeiro que, nos termos 
das condições do con- 
curso, publicadas no 
número de Novembro 
passado, os originais 
devem ser enviados à 
Secretaria da Direcção 
Geral,
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Consultas e 

CONSULTAS 

Tráfego e Fiscalização 

Tarifas: 

P. n.º go0o — Peço dizer-me se está certo o seguinte 

processo de taxa; 

Transporte, em pequena velocidade, de Óbidos 
Para Aveiro, de x vagão com cebola alimentícia, com 

o peso de 9.800 Ke. 
Carga e descarga efectuadas pelos donos. 

197 Km, — Tarifa Especial n.º 1— Tabela 15 

Preço SESTSCILDCIO dustlualat ear 612870 

: eos [ST AT BA ERNANI 30$95 
Comp, do imp. ferroviário -. AA OD $x5 

Manutenção (3850 + 3$50) *<TO... 111111020: ro$oo 
Mn TR ETA A O EA IE RIOS ADE 1$00 
Aviso de chegada. ......11liidacrarrra aaa: 5$00 

TOtaloa east rx1988o 

R. — Está certa a taxa apresentada, 

P. n.º gor — Peço dizer-me se está certo o seguinte 

Processo de taxa: 

Transporte, em pequena velocidade, de Alcântara- 
Mar-Entreposto para Olivais, de 1 vagão com telhas 
de fibro-cimento, com o peso de 12.000 Kg, ao abrigo 
do Aviso ao Público À n.º 722. 

Carga e descarga a efectuar pelos donos. 

23 Km, — Tarifa Especial n.º 1— Tabela 14 

Preço BIO SCIL SIA 0a ao nao Meca Ra dadas 100$32 

Sobretaxa — A, P. 122 — 20 Ng cerca: 20807 

Comp, N SEA TE Seo) Co MESES SABE OA 6$08 
Pp. do imp. ferroviário ABEIBtÊncCIA $15 

126862 

Adicional de LOVA atear dare Mesa oa Brera ía o era oe I2$67 

Manutenção S$OO>S<I2 «ua SA CR O ER 60800 

EST Co ANDA ro po ESSO A NRO O ACO 1$00 
Aviso de ChEBRÃA nerds eee ara Aos 5$00 

Entreposto 5$00 >< 12 SO(SPOO2STA) |. 72$00 
100 

ATLEA ONAANIento! Luca Leao adere: $or 

TS] canas 277$30 

Documentos 

R.— O consulente errou a taxa, 
A tabela que corresponde é a n.º 10, de harmo- 

nia com o Aditamento n.º 20 à Classificação Geral 

de Mercadorias, mas, neste caso, por resultar mais 

económico, o preço que se aplica é o da Tarifa Geral, 
2.º classe. 

Segue discriminação : 

GAR O o Ee ne Eaçda E RE O ONCACIOO NORTE 159$72 
Sobretaxa— A. P. 722 — 20 Nose es 31895 

191867 
ACIONA AO IO As aca AN a Alea arara ae ate arte 19817 
Manutenção (3$50 + 3$50) >< T2.1.1cc 84$00 
RS ES Ca SOON E A OO OA SOL TOTO DE RO EO 1$00 
AVISO: ACICHEBAAS 0/0 aten o penta alas Alo jese sa als 5$00 
PETEAONAAMENto ae MA pe Ta ESCORRER $or 

= >= 
Entreposto 5$00 >< 12 -- 5100/25) 72800 

100 

q to 62 RACE AAA RNENAZ 372885 

P. n.º 9u2 — Peço dizer-me se está certa a taxa de 

transporte, em grande velocidade, de Castelo Novo 
para Aveiro, de 1 vagão com cabazes de queijo fresco 

com o peso de 8,900 Kg. 
Carga e descarga a efectuar pelos donos. 

321 Km, — Tarifa Especial n.º 10 de G. V. 

Preço 199$50 *<TO « .... ECA Rae TER SO RONAN: r: 995800 
RA A Tod Se DEAN OE ATOR A SR E EDS RAN ANDO, 1$00 
AVISO GC CRCBAdAs een. cao efa autos 5$00 

2. 001$00 

R.— O processo de taxa apresentado está errado, 
visto a Tarifa Especial n.º xo de G. V. só ser aplicá- 
vel a remessas de detalhe. 

Segue discriminação como corresponde. 

Tarifa Geral — Base 6.º 

ETECO SOBRE PRTESCLO é aa do aaa a Ata ai alas 4-240$50 
ACIONA UC LOU/0 Faber Aa iate anel 424805 

Manutenção (3$50 -- 3850 ><TO....1111co rjo$oo 
ESROISTO Eras 4 als Di Lero ASA E RUA TEAAN R eios 1$00 
AVISO US. CHEBRAA cortesia eaales ano a 5800 

TOLAL: aaa, 4. 740855 

P. n.º 9go7 — Peço o favor de me discriminar.a taxa 
do transporte, em grande velocidade, de 1 grade com
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uma cabra viva com o peso de 42 Kg, de Sabugal 

para Lisboa-P. 

R.— Segue a discriminação, 

342 Km, — Tarifa Geral — Base 5.º, 

com o aumento de 50º/, 

Preço ( s6858 + 56858 2S 50 ) S<IIXX0,05.. — 46868 
TOO 

Adicional de 10, .....1c.+o» ATER 4867 

Manutenção (4$50-| 3$850) <2><0,05 «ecc: $80 
....... 

WROISO ana eee EEN ARE NENTOA SEITAS 1%00 
Aviso de chegada. ........... enasadEAaS ade 1$00 

54815 
DEeSNICCÇÃO e nero a Ne ala E AA Alo ra A a lasore(a ENS T10$00 

AONBLO e 8 eras a ata eueeo — OASIS 

P. n.º gog — Peço dizer-me se está certo o seguinte 
processo de taxa: 

Um vagão com 12.000 Kg. de estrume, transportado 
em pequena velocidade de Sacavém para Vale de 
Santarém, 

57 Km. — Tarifa Especial n.º 17 — Tabela 40 

PIC DORSAL alia e SAT era a ato NR did 246824. 

Manutenção 3850 <2><X12 ....1.. TREO: .. —84$o0o 
Eta jo Co BERNA RO ON SA RES STS ORI ES OLE NACL ROERSA 1$00 
AVISO de Chegadaesescivisedrosossa e ao 5800 
Arredondamento ....111ccuavas Fen Na $or 

Total siso: ... 336%25 

P. 1.º 905 — Peço dizer-me se está certo o seguinte 
processo de taxa: 

Transporte, em pequena velocidade, de Covilhã 
para Lisboa-P,., de 66 sacos com batata comum, com 
o peso de 4.625 Kg. 

301 Km. — Tarifa Geral — 3.º classe 

PICO IARA ODAS Na e aa ta Seia 0/0 606 lA/o À 404$20 

Manutenção 10800 >< 4,03. :1 nasce: t4$o08 
dora Sd MERAS SO SCENE SOR ID RO o A ETC 1$00 

AVISO AC SCNORER. aaa Aa acena eia are ateceiane atals SRA 1$00 
Arredondamento ......... AR ERA ES $o2 

1 03 1: 3 ESE ESP SAAAAE : 480$30 

R. — Está certo. 

P. n.º 9go6— Peço o favor de me discriminar o 

preço de transporte, em pequena velocidade, de 4 cai- 

xotes com latas de folha de Flandres para conservas, 
peso 380 Kg,, de Barreiro para Olhão, 

R. — Segue a discriminação: 

2099 Km. — Tarifa Geral — 1.º classe, 
com o aumento de 50 /, 

Preço ( 17$91 + ET891 >< 50 ) <I11><0,38...  I112$30 
TOO 

ALCIONE GS LONA a a(o 668 0/6 8/Alo no(a 0/6710 a No arado ao 17$23 

Manutenção (4$50 + 3$50) ><2><0,38 ....... 6$08 
ROFISTO: ve atas sea ea oa (ea EE RENO 1$00 

AVISO! dê Chegada .«icalcscaso EA aa ra 1$00 

Arredondamento. ..ncicr career. $o4 

A No) ec PAO ARENA E . I131$65 

Praia da Rocha — Um aspecto movimentado



DOCUMENTOS 

| — Tráfego 

Carta-Impressa n.º 81— Restrições no serviço das 
Carreiras de camionagem, combinadas com a Compa- 

nhia, 

Carta-Impressa n.º 82 — Rectificação do Aditamento 
n.º 317 à Classificação Geral de Mercadorias. 

Cirgular n.º 1027 — Comunica que a afixação de anún- 
cios passou a ser explorada directamente pela Com- 
panhia, desde 18 de Setembro de 1945, e estabelece 

doutrina sobre a forma de se executar este serviço. 

Circular n.º 1032 — Restrições na aceitação a despa- 
cho de remessas constituídas por amêndoa comum, 

Com ou sem casca, 

I0.º Aditamento à Tarifa Especial n.º |—P. V. — Põe 
em vigor as tabelas de preços n.ºº 40 € 41, anexas ao 

mesmo aditamento, 

Aditamento n.º 31 á Classificação Geral — Altera o tra- 

tamento tarifário de várias mercadorias, entre as quais 

os adubos, farinhas de centeio, milho e trigo, madei- 

ras e palhas. 

e£o 

+ 

Sacristia da Sé do Porto 

+ 

xo 

| 5 na 

Aviso ao Público A n.º 885 — Estabelece novo horá- 

rio de abertura e de encerramento das estações. 

|l— Movimento 

Carta-Impressa n.º 2 — Recomenda o maior cuidado 
na elaboração dos documentos que acompanham as 

remessas internacionais, 

8.º Aditamento à Comunicação-Circular n.º 755— Auto- 

riza as estações a permitir a sobreposição de bidões 

Ou Cascos, nas remessas de líquidos com destino ao 

estrangeiro, 

Comunicação-Circular n.º 836 — Proíbe os agentes de 
servirem de intermediários na requisição de vagões. 

1.º Aditamento à Comunicação-Circular n.º 839 — Anula 

as restrições na aceitação das remessas de batata. 

Comunicação-Circular n.º 841— Trata das participa- 
ções sobre avarias nos discos e telefones. 

2.º Aditamento à Circular n.º 962 — Permite a encor- 
poração na composição dos combóios «Ónibus» de 
mercadorias, até dois vagões freios, 

3.º Aditamento á Circular n.º 1015— Trata da remode- 

lação dos modelos AV-2 e AV-25, 
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O aperto de mão 

Embora anti-higiénico, o tradicional aperto 
de mão ainda hoje, a-pesar dos justos ata- 
ques que tem sofrido, completa um cumpri- 
mento. 

Um homem, ao saudar uma senhora, espera 
sempre que esta lhe estenda a mão, o que 
também, não só por delicadeza mas também 
por respeito e disciplina, sucede ao subor- 
dinado perante o superior hierárquico. 

Estende-se a mão, mas não ostensiva- 

mente, sobretudo de homem para senhora, 
nem apenas alguns dedos, o que seria so- 
bremaneira impertinente. É sempre à mão 
direita que se estende. 

Se esta se encontra ocupada, passam-se 
os objectos para a outra mão. Só em caso ex- 
cepcional se estende a mão esquerda, pe- 
dindo desculpa. 

É de mau gosto e pouco delicado tocar 
levemente na mão que nos estendem, 

O aperto de mão deve ser franco de parte 
a parte, 

É pouco delicado prolongar o aperto de 
mão ou tentar reter a mão da pessoa a quem 

se fala. 
Um homem que retém, nas suas, a mão 

de uma senhora, comete um crime de lesa 

delicadeza. 
O aperto de mão deve ser natural e sim- 

ples, sem exageros de gesto, que o torna- 
riam ridículo. 

O homem para apertar a mão de uma se- 
nhora deve sempre descalçar as luvas, ou, 
pelo menos, a da mão direita. 

O lenço de algibeira 

O lenço presta grandes serviços: oculta 
um bocejo, abafa um espirro ou um ataque 
de tosse. 

O acto de assoar-se, para ser correcto, 

deve ser o menos ruidoso possível, 

O nossa casa 
Nunca se deve pedir o lenço a outra pes- 

soa, nem tão pouco oferecer o nosso, a não 

ser entre pessoas muito íntimas e em caso 

de grande necessidade. 
A alvura e a limpeza do lenço são indis- 

pensáveis. 

Os nossos figurinos 

Blusa de tecido branco, com duas 

algibeiras originais e gola e 
frente adornadas com um 

ponto aberto. 

Para quando vier o calor: 

blusinha de seda branca, 

com franzidos e folhos,
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GrsdoA 
Agentes que praticaram 
actos dignos de louvor 

José Martins Júnior 
Chefe de distrito 

O Chefe do distrito n.º 207, Bombel, José Martins 
Júnior, efectuou uma busca, em 28 de Setembro findo, 

nas oficinas de ferreiro, em Vendas Novas, da qual 

resultou apreensão de material de via que tinha sido 
roubado, 

Agentes que obtiveram diploma 

de prémio ou de mérito 

VIA E OBRAS 
Em Novembro 

Foram gratificados pecuniâáriamente os Assenta- 
dores José Ruivo e Joaquim Estrompa Cançado por 

se terem classificado, respectivamente, com 16 € 15 
valores, nos exames para Sub-Chefes de distrito. 

Exames 

EXPLORAÇÃO 

í Em Novembro 

Praticante para aspirante: 

Aprovado: António da Conceição Bernardes, 

Aspirantes para factores de 3.º classe: 

Distintos : João Jacinto Catarino e Carlos Bento 
Correia, 

Aprovados : José da Conceição Belo, Adélio Julião 
de Carvalho, Luís Gregório Velez, António Maria dos 
Santos, Joaquim da Rocha Paulino, Arlindo Henri- 
ques Pereira, João Pereira de Matos Carita, Adelino 

Pinto Rosa, João da Conceição Galacho, João Manuel 

Capote, Manuel Mendes Couto, Francisco Malheiro 

Velez, José António Azevedo Figueiredo Mascare- 
nhas, Joaquim Maria Lopes Jordão, José Lopes Ra- 
mos, Raúl Pimenta Gonçalves, José Rodrigues Falcão, 
Domingos Gonçalves, Luís da Graça, Francisco Ca- 
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AGENTES GUE COMPLETARAM 40 ANOS DE SERVIÇO 

António da Silva 

Chefe doe lanço do 1.º classe 
Admitido como Assontador em 21 

de Janeiro de 4906. 

Manuel Vinagre 

Oporário de 3:* classo 

Aumitido como Servente ájudante 

em 4 do Janeiro de 1906, 

Agulheiro de 3.º classe 
Nomeado Guarda de estação oem 27 

de Janeiro de 1906, 

“e 

1 TEREI ORAS unAdo o
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lado Godinho, António Bicho, Manuel Jacinto Ser- 

rano, Francisco Roberto Mouco Júnior, Jorge Alves 
Mota, António Mendes Geraldes; Joaquim Pires de 
Almeida, José Henriques Rebelo de Andrade, Angelo 
José Gomes, Francisco Chambel, José Dias Gigante, 

António Manuel dos Santos, António Antunes, Antó- 

nio Marques Machado, Arnaldo de Oliveira Lopes, 
António Marques, Manuel Erancisco Andrino, João 

António, Evaristo Jorge, Joaquim Henriques, Antó- 

nio da Silva Videira, António Manuel da Silva Prõôa, 

Ramiro de Carvalho Correia Neves, José Firmino Ca- 

brita, António da Conceição Vicente, João Carvalho 
Nunes, Alberto Gomes da Silva, Armindo Costa de 

Oliveira, Leonel dos Santos Martins, Mário Ferreira 

da Silva, António Lopes Lúcio, Jacinto Tavares de 

Castro, António Alexandre Pinto Castanheira, Au- 

gusto Jorge, Abel Cardoso, Mário Pombo Ribeiro, 

Luís Lopes Máia Cadete, Albino Pinto Rodrigues, 
José Augusto Cantante Tejana, Júlio de Oliveira, An- 
gelo Martins de Melo, Mário da Conceição Mendes, 
Hilário Gomes Rodrigues, José de Cârvalho, Eduardo 
da Silva, Manuel Martins, Manuel António Alves, João 

Cordeiro Valente, Francisco Lopes Farto, António 
Teixeira de Mesquita, Eduardo Alexandre, Manuel 

Poças, Elísio Duarte Ribeiro, António de Matos Tomé, 

António de Oliveira Santareno, Manuel Lóio Simões 

Rainho, José Simões Louro, José Marques Carrilho, 
Luís Carapeto Dias, João de Jesus I.eonardo, Antó- 
nio Vieira, Joaquim Rodrigues Tomé, José Valente, 
Vergílio Dias, Ildefonso Duarte, José da Cunha Albino 

da Cunha, Joaquim Leal Rebola Júnior, José Leandro 
Miguel de Oliveira, José Gomes da Silva Queiroz, 

Augusto Machado, Jorge Alves Pinto, Francisco Fer- 
reira Marques, António Eugénio David Róôlo, José 

Pereira Lopes, Alberto Luís Venceslau, António Ro- 

drigues Guerra, Manuel da Silva Lopes, João de Oli- 

veira Girão Ramalhete, José Maria Gaspar Júnior, 
Manuel Dias, Ludgero Marques Esparteiro, Ernesto 
Marques, José Ferreira da Silva, José da Silva Motas, 
Fernando Lopes, Emílio Alfredo Monteiro, José No- 

gueira dos Santos, José Botão Moreira, Jaime Duarte 
Silva, Gildo Barral Tormenta, Fernando Pereira dos 

Santos, Humberto Ferreira da Silva, António Mar- 

tins e José da Cruz Galinha. 

VIA E OBRAS 

Em Novembro 

Assentadores para Sub-Chefes de distrito: 

José Ruivo, 16 valores; Joaquim Estropa Cançado, 

15 valores; Joaquim Inácio Polido e Vicente Marques 
Andrade, 14 valores; Manuel Faustino Abélha e Fer- 
nando António Silva, 13 valores; Jerónimo A. Barrei- 

ros, Carlos Pimentel Silva, João Subtil de Sousa e 
Amândio Pinto Ribeiro, 12 valores; José Fava, 11 va- 
lores; José Santos Passeira, 10 valores, 

Nomeações 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Novembro 

Empregados de 3.º classe: Jorge Asdrubal Car- 
reira Libório, Joaquim da Costa Sacramento e Tar- 

quínio Solano Onófre Marques. 
Escriturários : José Maria Pereira e António Maia. 
Limpadores: António Correia, Joaquim Pedro e 

Carlos Duarte, 

VIA E OBRAS 

Em Outubro 

Guardas de P. N.: José Ribeiro, Manuel Mendes 
Bonixe, José Pereira Rôla, Amélia da Conceição, Ju- 
dite Henriques, Rosa da Conceição Albuquerque, 
Herminia de Jesus Cardoso, Gracinda Pereira Viegas, 

Palmira Rodrignes Valente, Isaura Lopes Gonçalves, 

Lídia da Piedade Neves, Docelina de Jesus, Gracinda 

Jerónima de Jesus, Lucinda do Carmo Nobre, Maria 

Antónia, Alexandrina Barradas Coelho, Amália de 
Jesus Jacinto, Celeste da Conceição, Januária Simões 
Coutinho, Leopoldina Ferreira, Irene Maluco Can- 
deias, Moralina Alves da Costa, Bernardina de Matos, 

Emília das Dôres Carvalho, António Pires, Leonor 
Rosa Rebocho, Maria das Dores, Maria Caiano Car- 

valheiro, Leodina Marques, Carolina Augusta, Maria 
da Piedade Martins, Beatriz Machado, Regina Cigana 
Carraça, Jolita de Jesus Horta, Maria de Sousa Chum- 

binho, Rita de Jesus, Valentina Maria Emerenciano, 

Joaquina Maria Amendoeira, Maria da Conceição Mar- 
tins, Amélia Rosa Marques, Regina Ascenção Gomes, 

Vitória Cabrita, Francisca de Jesus Jacinto, Maria 
Delfina, Alicia Ribeiro, Maria da Costa Eugénio, Ma- 

ria Teresa, Gertrudes Caixinha Vaz, Josefina de Je- 
sus Oliveira, Maria Anunciação da Silva, Ana da Cruz 
Monteiro, Zeverina da Conceição, Maria Artur Pe- 

reira, Joaquina Emilia Carvalho, Georgina Maria Per- 
guiça, Amália Serafina Simão, Lucinda dos. Santos, 

Dalila António Sobral, Margarida de Oliveira, Maria 
de Jesus Pinheiro, Barbara da Silva, Adélia Duarte 
Tavares, Maria Pires da Costa Braz, Maria da Luz 
Lourenço, Ana Vieira, Maria dos Prazeres, Rosa So- 

breira, Maria da Conceição, Rosa Dias, Maria de Jesus 

Salvaterra, Felicidade Marques de Freitas, Murcelina 

da Rocha Correia de Sá, Alzira da Conceição Tei- 
xeira, Francelina da Silva, Alzira Assunção Marques, 

Ana Rosa, Maria Adriana Lopes, Arminda das Neves, 
Maria Cândida da Silva Almeida, Lucinda Marques 

Gonçalves, Virgínia da Conceição, Felícia Pires Mon- 
teiro, Laurinda Rosa Martins Gonçalves, Eva Augusta 

da Silva Monteiro, Natividade das Dôres Venade, Ma- 

ria Fernanda de Oliveira Pombo, Maria Ferreira, Ma- 
ria Olinda da Conceição, Ermelinda de Jesus Malho, 

Nazaré Nascimento Duarte, Zulmira Redondo de Ma- 

tos, José Rodrigues Marcelo, Cremilde da Conceição 
Reis e Maria Joana Fragosa,
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Mudanças de categoria 

EXPLORAÇÃO 

Em Novembro 
Para 

Escriturário: o Factor de 3.º classe, António Fa- 
rinha Ferreira. 

Carregador: o Engatador, Manuel Martins de 
Moura, : 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Novembro 
Para: 

Serventes: os Limpadores; Francisco Gomes da 
Costa, Manuel Vieira, Norbindo de Oliveira, Joaquim 
Loureiro, Manuel Soares Marques e Alberto de Oli- 
veira. 

Demissões 

SECRETARIA DA DIRECÇÃO GERAL 

Em Novembro 

Empregada de 2.º classe: Maria Antónia Alves. 

Reformas 

EXPLORAÇÃO 

Em Outubro 

Manuel Martins, Inspector, Adjunto da 1.º Cir- 
eunscerição. 

Manuel Rodrigues Patacas, Guarda de estação de 
Entroncamento. 

Em Novembro 

Manuel Pereira Viana, Sub-Inspector de Trens e 
Revisão, da 3.º Circunscrição. 

Alberto Fernandes Falcão, Contramestre de 2º 
Classe, dos Serviços Técnicos. 

Manuel Asevedo Boto, Factor de 1.º classe, de En- 
troncamento, 

Júlio dos Santos, Factor de 1.º classe, de Estarreja. 

Álbino José dos Santos, Factor de 2.º classe, de 
Trofa. 

José Moreira Petiscalho, Condutor principal, da 2.º 
Circunscrição. 

António Verissimo, Condutor principal, da 2, Cir- 
cunscrição, 

Manuel Eusébio Valadas, Condutor de 1.º classe, 
da 2.º Circunscrição. 

João Pato, Condutor de 2.º classe, da 2,2 Circuns- 

crição. 

Augusto Alexandre Guedes, Condutor de 2.º classe, 

da 3.º Circunscrição. 

Manuel Alves Braga, Revisor de 2.º classe, da 3.º 
Circunscrição. 

Duarte Bispo, Capataz de 2.º classe, de Entronca- 

mento. 
Augusto de Oueiros, Agulheiro de 1.º classe, de 

Barrozelas, 
Joaquim Assunção, Agulheiro de 3.º classe, de Oli- 

veira do Bairro. 

João Abreu Vascão, Carregador, de Alfarelos. 
José da Graça, Carregador, de Amieira. 
Moisés Rodrigues Guilherme, Carregador, de Ama- 

dora, 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Novembro 

Joaquim da Conceição Nisa, Maquinista de 3.º 

classe. 

António Maia Belo, Fogueiro de 1.º classe. 
Manuel dos Santos, Fogueiro de Máquinas Fixas. 

João Pereira da Silva, Ensebador de 2.º classe. 

Mamede Maia, Limpador. 
Maximino Burgeiro, Limpador. 

VIA E OBRAS 

Em Novembro 

Francisco Mendes da Crus, Sub-Chefe da 14.º 
/Secção, Beja. 

Francisco António Escudeiro, Sub-Chefe do distrito 
n.º 117, Barca d' Amieira. 

Sebastião Paulino. Assentador do distrito n.º 117, 
Barca d'Amieira, 

Ivo Cardoso, Assentador do distrito n.º 121, Sar- 
nadas. | 
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A melhor das heranças que os filhos podem receber 

de seus pais é o exemplo das boas acções. 
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Manuel Basílio, Assentador do distrito n.º 33, Santa 

Eulália, 
António Rodrigues, Assentador:do distrito n.º 143, 

Louzã. 

Joaquim José, Assentador do distrito n.º 27, Chança. 

Francisco Soares, Assentador do distrito nº 136, 
Agolada, 

Leopoldino dos Santos, Assentador do distrito n.º 57, 
Vila Nova d'Anços. 

Margarida da Silva, Guarda de P, N. do distrito 
n.º 74, Estarreja. 

Joaquim Bandeira, Operário de 1.º classe, das Obras 
Metálicas. 

Falecimentos 

SECRETARIA DA DIRECÇÃO GERAL 

Em Novembro 

+ Álvaro da Conceição Avelino, Oficial Compo- 
sitor. 

Admitido como Compositor nos Caminhos de Ferro 
do Estado, extinta Direcção do Sul e Sueste, em 1 de 
Março de 1912. 

EXPLORAÇÃO 
Em Novembro 

+ José Maria Rodrigues Teixeira Júnior, Con- 

dutor de 2.º classe, de Alfarelos. 

Nomeado Carregador em 1 de Outubro de 1916, foi 
promovido a Guarda-freios de 3.º classe em 1 de 

Março de 1920 e finalmente à Condutor de 2.º classe 

em 1 de Julho de 1938. 

+ Manuel Tavares Frade, Agulheiro de 2.º classe, 
de Moita, 

T José M. R. Teixeira Júnior 

Condutor de 2.º classe 

+ Joaquim da Conceição 

Fogueiro de 1,º classe 

Admitido como Carregador auxiliar em 7 de No- 

vembro de 1911, foi nomeado Carregador efectivo em 

2 de Março de 1916 e finalmente promovido a Agu- 

lheiro de 2* classe em 20 de Maio de 1926. 

+ Manuel Cabrita Grade, Carregador, de Tavira. 
Admitido como Carregador auxiliar em 19 de 

Agosto de 1917, foi nomeado Carregador efectivo em 

17 de Março de 1915, 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Novembro 

T Joaquim. da Conceição, Fogueiro de 1.º classe, 
do Depósito de Entroncamento, 

Admitido ao serviço em 18 de Fevereiro de 1926, 
como Ajudante de montador, ingressou no quadro em 
1 de Março de 1931, como Fogueiro de 2;º classe e foi 

promovido a Fogueiro de r1,º classe em x de Janeiro 
de 1943. 

+ Pedro Tavares, Ensebador de 1.º classe, da Re- 
visão do Barreiro, 

Admitido ao serviço em 31 de Março de 1921, in- 

gressou no quadro, em 1 de Junho de 1928, como En- 

sebador de 2,º classe, e foi promovido a Ensebador 

de 1.º classe em 1 de Julho de 1935. 

VIA E OBRAS 

Em Outubro 

+ António Pinto da Silva, Assentador do distrito 

n.º 434, de Freixo. 

Admitido como Auxiliar em 22 de Março de 1932, 

nomeado Auxiliar permanente em 1 de Setembro 

de 1934 e promovido a Assentador em x de Abril 
de 1945. 

+ António Pinto da Silva 

Assentador 

+ Manuel Tavares Frade 

Agulheiro de 2.º classe 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



16 — Das. boas intenções de alguma gente... lá sabe o 21 — À fortuna não é castigo quando se compra ou se 

diabo os motivos. — 1. «achav—1, 
E 

* 22 — À felicidade não é uma virtude; é um beneficio que 
= Í x F ni : SR Não há nada nêste mundo que não tenha fim. — 1. + natureza faz àqueles que muitas vezes não julgamos me- 

recedores dêle., — 4. 
= É 

18 — Uma pirraça passa por graça ; se se usa sevícia en- 23 — À bem-aventurança é obra da Providência. — 1. 

tão é malicio, — 1. 
e 

E 

2h — Se a união faz a fôrça procure-se nela à tranqúi- 
19 — A vantagem está sempre do lado de quem tem O — 1170 nniversal — À 

Poder. — 4, 

(1) «Dupla», como espécie de produção charadistica, 

20— O êxito duma acção está no «poder» agir a significa que a palavra que serve de solução tem duplicidade 

tempo, — 4. | de significação, isto é, que é sinónimo dos termos grifados. 

Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Janeiro de 1946 

Géneros Preços Gêneros Preços Géneros Vreços 

Arroz mercantil . ..... kg.) A4S50] Massas cortadas: Macarrão e Queijo tipo flamengo.... kg. 24500 

Aqúucar de 1.º... » | 4880l  Macarronete—Córadas kg.) 5830 OR BODTA e nana coa » | S4S$00 

Azeite extra ....111100. lit! 10580] Massinhas: Cotovelos, colove- Sabão amêndoa ........ » 1560 

o DEE SRA AA » | 10530]  linhos,miosotis, pevides, etc » Offenbach... ... » | 4350 

Bacalhau Inglês ........ kg.ivariávell — Córadas ........+- e TORTO SA pesa aa Lada lit) $40 
» — Nacional...... » » Meadas : Aletria, macarrão e TOBOUNAO: se 2 ato são kg. | 14590 

A ORE SS ORA » » macarronete — Córado. kg.| 5390] Vinagre....1111110000. lit.) 2850 
Carvão de sôbro........ » | 4305] Meadas brancas a granel. » | 7880] Vinho branco .......... » | 4$8O0 
SURTO o eee e SARA » |variável! Massas cortadas, massinhas e Ai o CUSTO RARO » | 4880 
Chouriço de carne ...... w | 31500!  meadas: brancaagranel kg) 7860] Vinho branco (em Cam- 

Feijão Colomal......... lit! 4535] Em pacotes celofane..... » | 8560]  panhã) ..... SEER » | 2830 
Continental : Bambus : Espargueté. macar- Vinho tinto (em Gaia e 

Feijão branco miúdo .... » 6840 rão e macarronete — Côóra- Campanhã... .112100. 2820 

“ frade. lit 3880, 5540 el G6E80l das, pacole-celofane... kg| 9560 
IDIINROS 5.0 NE ada aÃ kg. SEO OVOS: Asa AAA NA dúz. variável 

DIADIBIDA O o dilesaSio, à» | 33800] Presunto.....11020+ 2 kg.| 24$00 

— 

Os preços dos géneros sujeitos a imposto são acrescidos dêsse imposto. 

Éstes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado. 

Além dos gêneros acima citados, os Armazens de Viveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congéneres, e também tecidos de algodão, malhas, atoalhados, fazendas para fato, calçado e louça de ferro esmaltado, tudo por 

preços inferiores aos do mercado. : ; 
Quem fôr económico deverá abastecer-se nos Armazens de Vsveres, com o que contribuirá, também, para à prosperidade 

da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o fu ncionario ferroviário 

O Boletim da OC. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo a numeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 números 

formam um volume com índice próprio Os números, dêste Boletim não se vendem avulso. 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim deverão contribuir com à importância anual de 42800, a 

descontar mensalmente, receita que constituirá um fundo destinado à prémios a conceder aos contribuintes, por meio de 

POnctursos, e ainda a melhoramentos no Boletim. 

Os pedidos devem ser transmitidos, por via hierárquica, à Secretaria da Direcção (Boletim da C. P.).


